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	1.Situações de aprendizagem/rotinas observadas
· Acolhimento
· Higiene
· Pintura (livre)
· Higiene
· Recreio


	2. Áreas de Conteúdos ou Conteúdos abordados
Expressão Plástica


	4. Detecção de situações críticas (comportamentos evidenciados e situações que os originaram)

	Estagiário
	Alunos/Crianças

	
	

	5. Análise e Reflexão
Chegada ao Colégio pelas 08:50, hoje sabia que era o dia de atelier onde praticam a área da expressão plástica, por isso sabia que seria um dia diferente.
 09:00 estavam os meninos sentados nos respetivos lugares à espera da educadora. Assim que a educadora chega, a auxiliar mais a educadora começam a distribuir as camisolas da pintura a cada um colocando à frente de cada um virada ao contrário e eles terão de as vestir, noto que alguns já a conseguem vestir mas por vezes ficam ao contrario não deixando nunca de os elogiar. Outros acabam por pedir ajuda. Antes da educadora se deslocar para o atelier, relembra a regras deste espaço, dizendo que as mãos têm de estar atras das costas enquanto a educadora prepara os materiais; não podem trocar os pinceis dos respectivos frascos; cada vez que precisarem de se deslocaram até à cor que pretendem tem de colocar a mão por baixo para que não pingue mas não sem antes “ dar festinhas ao pincel” ou seja escorre-lo e informava que o tema era livre, podiam pintar o que quisessem.
09:15 Formaram o comboio e seguiram para o atelier. Neste local está uma mesa retangular grande, um banco ao comprido, uma mesa na parede lateral e a existência de um cavalete de grandes dimensões junto à parede e ainda um lavatório.
A educadora optou por levar todos os que estavam em aula, pois ainda não estavam todos presentes.
No atelier sentaram-se no banco e aguardaram enquanto a auxiliar e educadora colocavam os fracos com tinta sobre as folhas que estavam ao centro da mesa. A educadora começou por escrever os nomes nas folhas e a data e conforme ia fazendo ia chamando e eles punham a folha na mesa e aguardavam de mãos atras das costas pelos restantes colegas. Mal a educadora dizia que podiam começar, estes maioritariamente iam buscar cores que estavam fora do alcance, respeitando as regras ditas pela educadora.
O D.B pintou a laranja um traço e disse que era o “fogo” depois pegou na cor azul e disse que era “a água a ferver”. Este foi capaz de dizer as cores todas que estavam sobre a mesa, sem que ninguém lhe pedisse e sem qualquer hesitação.
A M.D disse que era “irmã” da C.M mas que não viviam na mesma casa, perguntei que talvez fossem irmãs de coração, esta acenou com a cabeça afirmativamente. Esta tenta desenhar a figura humana com pernas compridas e braços na cabeça, desenhou depois o sol com raios. Continuei a observa-la e começou a contar as galinhas que estavam guardadas no atelier em cima de um armário, emendando-se a si mesma quando reparou que tinha contado mal.
10:10 Assim que terminam de pintar, lavam as mãos com água quente e espuma no lavatório e tiram a camisola, dando à educadora ou auxiliar para dobrarem, eles depois levam-na para a aula colocando na caixa. Seguem para a casa de banho e de seguida para o recreio onde já têm a maçã cortada em cima de mesa.
O E.H sempre que chega trás um objecto de casa e muitas das vezes associado à mãe, o que tinha na mão era um atacador.
Conheci a J.P que tinha faltado no dia anterior, expliquei-lhe quem era e pareceu-me bastante reservada e observadora.
D.S chegou mais tarde porque esteve indisposto durante a noite e o A.X chegou mais tarde porque tinha ido ao dentista, bem-disposto em brincadeira comigo, imitando “ não se empurra”.
Brincámos aos aviões a pedido de alguns meninos (carregar baterias; colocar gasolina e dar à ignição) considero um momento de relaxamento.
D.L gosta de brincar aos empurrões, expliquei que não era uma brincadeira simpática, pois poderia magoar alguém. Este não foca muito a sua atenção quando um adulto lhe dirige a palavra, devia o olhar e chora por coisas sem importância.
Brincámos de seguida ao jogo do “lencinho”, o M.Z compreendeu bem as regras.
O A.S ainda está a tirar a fralda e até à minha saída, portou-se bem, pois não teve nenhuma muda e utiliza mais durante a sesta.
11:25 A educadora chamou para o comboio, para fazer a higiene. Coloram-se os babetes e dirigimo-nos para o refeitório.
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